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Resumo: Avaliou-se o efeito de fertilizantes foliares no desempenho agronômico do trigo 
em várzea. O delineamento foi em blocos casualizados, comparando o tratamento 
testemunha e com manejo foliar em estádios fenológicos distintos. O tratamento foliar 
proporcionou maiores rendimento de grãos, massa de mil grãos, estatura, número de grãos 
por espiga, peso de espiga e peso de grãos, demonstrando que a nutrição foliar 
complementa a adubação convencional e potencializa a produtividade em trigo.  
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INTRODUÇÃO 

O trigo (Triticum aestivum L.) constitui um dos 
principais cereais de inverno, sendo amplamente 
destinado à alimentação humana em razão da 
diversidade de subprodutos que podem ser obtidos, 
os quais possuem grande importância na composição 
da dieta alimentar (Busatto et al., 2025). No Brasil, a 
produtividade da cultura apresenta variações 
regionais expressivas (Oliveira et al., 2020), sendo o 
cultivo em áreas de várzea considerado um dos 
sistemas mais desafiadores, em razão das limitações 
edafoclimáticas e das exigências fisiológicas da 
cultura (Streck et al., 2025). Nesse contexto, visando 
incrementar a produtividade do trigo na região da 
Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul, torna-se 
necessária a adoção de estratégias de manejo 
adequadas.  

Entre essas, destaca-se a aplicação foliar de 
fertilizantes, que atua de forma complementar à 
adubação convencional, podendo contribuir para o 
aumento da produtividade e da qualidade da 
matéria-prima produzida (Quirino et al., 2023). A 
fertilização foliar pode ser uma complementação 
mesmo sob condições ambientais desfavoráveis, 
atendendo às exigências nutricionais das plantas em 
estádios críticos de crescimento e contribuindo para 
reduzir as lacunas de produtividade (Ishfaq et al., 
2022). Além disso, a fertilização foliar entrega 
nutrientes essenciais diretamente aos tecidos 
vegetais, reduzindo as aplicações excessivas de 
fertilizantes via solo que podem resultar em 
lixiviação de nutrientes e eutrofização de corpos 
hídricos (Arsic et al., 2022). O objetivo deste estudo 
foi avaliar o desempenho agronômico da cultura do 
trigo submetido a aplicação de fertilizantes foliares. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido na safra de inverno de 
2025, na área experimental da Universidade Federal 
do Pampa (UNIPAMPA), Campus Itaqui. O 
delineamento experimental utilizado foi o de Blocos 
Casualizados (DBC), com 2 tratamentos e 12 
repetições, totalizando 24 unidades experimentais. Os 
tratamentos foram: T1 – testemunha, sem aplicação 
foliar; e T2 – manejo com aplicações foliares 
realizadas em diferentes estádios fenológicos da 
cultura, de acordo com a escala fenológica de Zadoks 
et al. (1974), compreendendo a aplicação de Tônus® 
no perfilhamento (1.3), na dose de 0,5 kg ha-1; Kellus 
Imune® no elongamento (3.1), na dose de 0,5 kg 
ha-1; Concorde® no emborrachamento (4.1), na dose 
de 2 L ha-1; e Nutriduo® no enchimento de grãos 
(7.1), na dose de 1,0 kg ha-1.  

A cultivar utilizada foi a ORS Soberano, de ciclo 
médio. A semeadura foi realizada no dia 14 de julho 
de 2025, de forma mecanizada, com semeadora de 14 
linhas, espaçadas em 0,17 metros. Foram utilizados 
320 kg de adubo NPK (N: nitrogênio, P: fósforo, e K: 
potássio) com a formulação 5-20-20, as aplicações de 
nitrogênio em cobertura foram feitas com 60 kg ha-1 

de N, utilizando uréia 45% no início do 
perfilhamento e 60 kg ha-1 de N da mesma 
formulação no início da elongação. A área útil de 
cada unidade experimental foi de 2,55 m².  

As variáveis avaliadas foram: rendimento de grãos 
(RG), em kg ha-¹, por meio de pesagem dos grãos; 
massa de mil grãos (MMG), em gramas, obtido pela 
contagem de 100 grãos, posterior pesagem e 
multiplicação por dez (10); número de grãos da 
espiga (NGE), em gramas, obtido a partir da debulha 
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manual das espigas e contagem dos grãos; peso de 
espiga (PE), em gramas; peso de grãos (PG), em 
gramas, ambos obtidos a partir de pesagem; peso 
hectolítrico (PH), em kg hL-1, realizado com o auxílio 
de uma balança de peso hectolítrico e posterior 
pesagem dos grãos que ocuparam o volume 
conhecido; estatura de plantas (EST), em 
centímetros,  obtido pela medição da distância entre a 
superfície do solo e a extremidade da espiga, com 
régua graduada; número de perfilhos (NP), em 
unidade, resultado da contagem direta do total de 
perfilhos emitidos por planta e porcentagem de 
giberela, realizada por meio da avaliação visual de 
incidência da doença, mediante a contagem do 
número de espigas com sintomas em relação ao 
número total de espigas avaliadas. Após a tabulação, 
os dados foram submetidos à análise de variância, e 
quando significativos realizou-se a comparação de 
médias pelo teste de Scott-Knott. Todas as análises 
foram realizadas no programa estatístico GENES 
(Cruz, 2013). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As variáveis que tiveram diferença estatística foram: 
RG, MMG, EST, NGE, PE e PG (Tabela 1). Para a 
variável RG, o tratamento proporcionou médias 
superiores, alcançando 2.763,83 kg ha-1 frente 
2.188,16 kg ha-1 da testemunha. Estudo feito por 
Oliveira (2020), com adubação foliar, principalmente 
de zinco (Zn) e boro (B), que estão entre os 
nutrientes aplicados nos tratamentos do presente 
trabalho, corroboram com os resultados obtidos. O 
Zn é um elemento de grande importância para as 
culturas agrícolas, e sua influência na produtividade 
tem relação com auxílio na síntese de amido, 
fertilidade do pólen, além de alongamento e 
multiplicação celular (Shehzadi et al., 2024). O boro 
é um nutriente de elevada participação no 
metabolismo vegetal, participando do crescimento 
dos meristemas e da diferenciação celular, além de 
auxiliar na retenção das espigas promovendo maiores 
índices produtivos (Chu et al., 2025).  

Tabela 1. Médias dos tratamentos de rendimento de 
grãos (RG), em kg ha-¹, massa de mil grãos (MMG), 
em gramas; número de grãos da espiga (NGE), em 
gramas; peso de espiga (PE), em gramas; peso de 
grãos (PG), em gramas. Itaqui/RS, 2025.  

Tratamentos RG MMG NGE PE PG 

T1 2188 b* 26 b 32 b 1,21 b 0,82 b 

T2 2763 a 28 a 37 a 1,47 a 1,03 a 
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si a 
5% de probabilidade de erro pelo teste de Scott-Knott. 

 

Além disso, entre os tratamentos, outros elementos 
presentes desempenham funções importantes, como a 
ação antioxidante do selênio (Se), a participação do 
nitrogênio (N) na composição de aminoácidos e o 
papel direto do magnésio (Mg) no processo 
fotossintético. O suprimento desses nutrientes no 
decorrer do desenvolvimento vegetal via foliar 
propicia rápida absorção e metabolização, pois não 
estão sujeitos às perdas decorrentes da aplicação via 
solo.  

A média para a variável MMG do tratamento foi 
superior à testemunha, indicando melhor enchimento 
dos grãos em função do manejo nutricional adotado 
(Tabela 1). Resultados semelhantes foram relatados 
por Marinho (2022), que observou maior MMG em 
tratamentos com melhor redistribuição de nitrogênio 
para os grãos. Além disso, a adubação nitrogenada 
favorece processos fisiológicos relacionados à 
formação e enchimento dos grãos, refletindo em 
melhorias nos componentes de rendimento do trigo 
(Zhang et al., 2023). 

A estatura das plantas manejadas com os adubos 
foliares obtiveram as maiores médias conforme 
observado na tabela 2. Resultados semelhantes foram 
observados por Oliveira e Ferreira (2024), que 
verificaram incremento na altura de plantas de trigo 
com aplicação de fontes nitrogenadas, com ganhos de 
até 11 cm. A maior estatura de plantas observada no 
presente estudo pode estar relacionada ao maior 
suprimento de nitrogênio, principalmente do 
fertilizante Tônus, uma vez que esse nutriente 
participa diretamente da formação de proteínas e do 
crescimento vegetativo.  

Tabela 2. Média dos tratamentos de estatura de 
plantas (EST), em centímetros; número de perfilhos 
(NP), em unidade; peso hectolítrico (PH), em kg 
hL-1;  e porcentagem de giberela (% Gib). Itaqui/RS, 
2025.  

Tratamentos EST NP PH % Gib 

T1 69 b* 73 a 74 a 15 a 

T2 77 a 69 a 75 a 16 a 
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si a 
5% de probabilidade de erro pelo teste de Scott-Knott. 

As variáveis relacionadas às características da espiga, 
como NGE, PE e PG, apresentaram médias 
superiores no tratamento em relação à testemunha, 
evidenciando efeito positivo do manejo nutricional 
foliar sobre os componentes de rendimento do trigo. 
Resultados semelhantes foram observados por Alves 
et al. (2019), que verificaram incremento no número 
de grãos por espiga, massa de grãos e produtividade 
com aplicação foliar de potássio. Da mesma forma, 
Gazola et al. (2017) relatam que a suplementação 
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nutricional via aplicação foliar influenciou 
positivamente componentes produtivos do trigo, 
favorecendo o desempenho agronômico da cultura. 

CONCLUSÃO 

A aplicação de fertilizantes foliares proporcionou 
respostas positivas para a cultura do trigo, 
promovendo incrementos no rendimento de grãos, 
massa de mil grãos, estatura de plantas, número de 
grãos por espiga, peso de espiga e peso de grãos. Os 
resultados demonstram que o manejo nutricional via 
foliar contribuiu para o melhor desenvolvimento 
agronômico da cultura, favorecendo componentes 
diretamente relacionados à produtividade. Dessa 
forma, a utilização de fertilizantes foliares mostra-se 
uma alternativa viável para complementar a 
adubação convencional e potencializar o desempenho 
produtivo do trigo em condições de várzea na 
Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul. 
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